GERMINAÇÃO E INDICE MITÓTICO DE SEMENTES TRATADAS COM  EXTRATO DE Plantago australis Lam. 
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INTRODUÇÃO


INTRODUÇÃO


Plantago australis Lam é uma planta pertencente à família Plantaginaceae e amplamente distribuída no sul do Brasil. Conhecida vulgarmente como tansagem, língua-de-vaca, tanchagem, etc. Esta planta possui propriedades medicinais, com diversas indicações terapêuticas, dentre elas destacam-se a utilização contra inflamações da boca e garganta, combate à gripe, asma e tuberculose [4].

A tansagem contém princípios ativos como alto teor de flavonóides que podem ser liberados para o ambiente e interagir com outras plantas provocando efeitos alelopático, citotóxicos ou genotóxicos. Portanto, alterações químicas no material genético das células de organismos vivos podem ser induzidas por agentes ambientais. Tais modificações podem, com isso, prejudicar processos vitais das células, acarretando morte celular ou efeitos cancerígenos. Os agentes causadores dessas lesões são conhecidos genotóxicos ou carcinogênicos. Para tanto, torna-se imprescindível a detecção destes produtos e seus efeitos potencialmente nocivos, acarretando um impacto às populações que estão expostas naturalmente a estas substâncias [2] 

No entanto, a exploração da atividade biológica de compostos secundários presentes no extrato bruto ou óleo essencial de plantas medicinais pode constituir, ao lado da indução de resistência, em mais uma forma potencial de controle alternativo de doenças em plantas cultivadas.

A Alelopatia é a capacidade de as plantas, superiores ou inferiores, produzirem substâncias químicas que, liberadas no ambiente de outras, influenciam de forma favorável ou desfavorável o seu desenvolvimento. Porem, a maioria dos estudos em alelopatia refere-se apenas ao efeito do aleloquímico sobre a germinação e o crescimento da planta-teste, sem considerar os eventos celulares relacionados às mudanças fisiológicas [5].

No entanto, ainda hoje pouco se sabe sobre os efeitos alelopáticos de plantas medicinais no estabelecimento de outras espécies vegetais. A utilização de bioensaios com plantas constitui uma ferramenta disponível e valiosa na identificação e monitoramento de substancias potencialmente tóxicoas, sendo realizada através de espécies como cebola (Allium cepa L.) e alface (L,actuca sativa L.). [1].


No entanto, os metabólicos secundários liberados pelas plantas podem causar efeitos benéficos ou danosos as células. Esses compostos podem inibir a divisão celular, considerados assim citotóxicos ou causar perdas erros na divisão celular causando perda de material genético causando mutações nas células. 


OBJETIVO


Objetivo deste experimento foi avaliar o potencial alelopático, citotóxico e genotóxico de Plantago australis Lam. sobre sementes de alface.


MATERIAL E MÉTODOS

MATERIAL E MÉTODOS

 
Este experimento foi conduzido no Laboratório de Biologia Celular do Departamento de Zoologia e Genética do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas.

Para obtenção dos extratos foram utilizadas folhas frescas Plantago australis L. coletas a campo e fervidas por 10 mim. em água destilada e deixadas em repouso por 20 minutos em recipiente hermeticamente fechado. Foram realizadas diluições, obtendo-se as concentrações 60, 30 e 15mg/ml e água destilada AD (controle). 

As sementes de alface obtidas comercialmente, foram acondicionadas em gerbox, contendo papel germitest umedecidos com as diferentes concentrações de extrato. Cada tratamento constou de quatro repetições de 100 sementes, mantidas em BOD a temperatura de 20°C e fotoperiodo 8h de luz. 


As avaliações foram realizadas aos quatro e sete dias sendo então coletadas as pontas de raiz e fixadas em Carnoy (3:1) por 24h mantidas em frizer até a confecção de lâminas. 

Para a confecção de lâminas as pontas de raiz foram hidrolisadas em HCl 5N por 10min, coradas com orceína acética 2% e visualizadas ao microscópio óptico em aumento de 40X. Foram analisadas 2000 células por tratamento.

A estimativa do índice mitótico e do potencial de germinação foram calculadas pelo teste de Duncan [6]. 

RESULTADOS


RESULTADOS E DISCUSSÕES


Aos quatro dias de germinação foi realizada a primeira avaliação, verificando-se que o controle apresentou 89%, e que o aumento da concentração do extrato de tansagem (15, 30 e 60 mg/mL) teve um efeito alelopático gradativo crescente causando a inibição da germinação (45 28 e 9% respectivamente). Na segunda avaliação, aos sete dias, foi observada uma redução do efeito alelopático, com uma retomada do processo germinativo das sementes, onde somente na concentração de 15mg/mL houve diferença estatística significativa (P<0,01) em relação ao controle (Tabela 1). 


O extrato aquoso de Anemia tomentosa e A. villosa também causou a inibição significativa na germinação de sementes de alface e causou inibição no desenvolvimento de plântulas, sugerindo que os princípios ativos do extrato podem participar na determinação do padrão destas espécies no campo.[3].
TABELA 1. Percentual de germinação, aos 4 e 7 dias, de sementes de alface sob ação do extrato aquoso de tansagem em diferentes concentrações.
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Não foram observados efeitos citotóxicos e genotóxicos nas células meristemáticas de alface, pois não houve diferença significativa no índice de divisão celular e não foram observadas aberrações cromossômicas.

CONCLUSÃO


A tansagem apresenta efeito alelopático em sementes de alface, porém não apresenta efeitos tóxicos ao nível de divisão celular. 
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